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E' preciso começar, como o fêz 

em seu excelente discurso o sena- 
dor Mem de Sá, pelos princípios 
básicos que estão bem formulados 
na Declaração Universal dos Di- 
reitos do Homem, proclamada pela 
ONU em 1948 e aceita pelo Brasil. 
No art. 29, alinea 3 lemos: "Os pais 
têm a prioridade do direito de es- 
colher o gênero de educação a dar 
a seus filhos". Êsse princípio, an- 
tigo para os católicos, vem reafir- 
mar a prioridade dos direitos da 
família, defendendo-a contra as 
tentativas de usurpação pelo Esta- 
do totalitário ou para-totalitário. 

Pôsto o problema nesta base po- 
demos dar mais um passo: a fa- 
mília tem a prioridade do direito 
de educar, mas não tem, em regra 
geral, a capacidade de realizar so- 
zinha a tarefa da inserção do fi- 
lho na cultura do tempo. Delega 
então à escola, aos professores, os 
poderes e a autoridade para edu- 
car. A escola é assim um prolonga- 
mento da família, um órgão dire- 
tamente ligado à família, e não um 
departamento de um ministério 
como aqui entre nós se acredita, 
numa superstição que já se tornou 
demorada demais. Há portanto a- 
buso, usurpação, no regime atual 
que dá ao govêrno o direito de di- 
tar programas e diretrizes, e oue 
ultimamente deu à COPAP o direi- 
to de fazer um trocadilho de mau 
gôsto, equiparando o ensino aos 
gêneros alimentícios, sob o pretex- 
to de tratar-se do pão do espírito. 

O principal inconveniente dêsse 
regime não é, a meu ver, de or- 
dem econômica. Não é mesmo o de 
obrigar as melhores escolas a fe- 
charem as portas. Não. O principal 
inconveniente da estupidez cofa- 
piana está no divisionismo que ope- 
ra entre as duas partes que deviam 
se entender sem necessidade de in- 
terprete. Está na discórdia, na ini- 
mizade, na falta de respeito que 
traz para a importantíssima rela- 
ção familia-escola. Como é possí- 
vel educar em ambiente de hosti- 
lidades e denuncias? Como é pos- 
sível manter um menino num co- 
légio cuja diretoria foi denunciada 
pelo pai do dito menino à CO- 
FAP? 

Por incrível que pareça, e por en- 

fadonho que seja, é preciso lem- 
brar que a tarefa de educar não é 
uma técnica, nem um adestramen- 
to de animais. Exige amizade, res- 
peito, entendimento. Eu fui criado 
numa casa que era um colégio, e 
nèsse tempo fabuloso minha mãe — 
a diretora do velho Colégio Corção 
— recebia provas repetidas de ami- 
zade e respeito de todos os pais. 
Era até demais a consideração que 
lhe tributavam; ou melhor, era por 
demais incomoda a dita considera- 
ção, que fazia de minha mãe uma 
espécie de São Luiz que distribuía 
justiça e conselhos, às crianças e 
aos pais, â sombra de uma jabutj- 
cabeira. Para mim, meus amigos, é 
inimaginável, é circulo quadrado, a 
idéia de um aluno cujo pai não 
respeitasse minha mãe. E é por 
êsse ambiente de relações huma- 
nas próximas e cordiais que me ba- 
to com uma fatigada ferocidade. 
Eu desejaria muito que os meninos 
de hoje tivesserrNa clara infância 
que eu tive, e que tiveram os alu- 
nos do velho Colégio Corção da rua 
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